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Resumo
O estudo apresenta uma análise sobre sustentabilidade dos estados brasileiros em dois anos 
distintos, 2000 e 2010, utilizando os indicadores de desenvolvimento ambiental, econômico e 
social disponibilizados pelo SIDRA/IBGE. O indicador ambiental foi utilizado como principal 
descritor, permitindo identificar os estados brasileiros mais sustentáveis e, consequentemen-
te, oferecer alternativas sobre o tema.
Palavras-Chave: desenvolvimento sustentável. indicadores. ambiental.

Abstract
The study presents an analysis of the sustainability of the Brazilian states in two distinct years, 
2000 and 2010, using the indicators of sustainable development: environmental, economic and 
social, made available by SIDRA / IBGE. The environmental indicator was used as the main 
descriptor, allowing to identify the most sustainable Brazilian states and consequently offer 
alternatives on the theme.
Keywords: sustainable development. indicators. environmental.

Introdução

Em razão da forte preocupação pela preservação ambiental, mecanismos norteadores 
de avaliação de impacto ambiental foram desenvolvidos com a finalidade de controlar, 
regularizar e principalmente identificar lacunas existentes nas atividades humanas que 
transformam os recursos naturais. Nesse sentido, as primeiras avaliações desenvolvi-
das baseavam-se apenas em critérios técnicos e econômicos, visando apenas Resul-
tados. Posteriormente, de forma mais aprimorada, a Avaliação de Impacto Ambiental 
(AIA) teve sua atenção voltada para questões relativas à sustentabilidade, conside-
rando como essencial avaliar os fatores econômicos, sociais e ambientais, bem como 
fornecer subsídios ao processo de tomada de decisão, ao planejamento estratégico, 
influenciando ações públicas e privadas na direção do cuidado ao meio ambiente.
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Para Khatounian (2001), sustentabilidade parte da necessidade do equilíbrio dinâmico 
entre três ordens de fatores: econômico, social e ambiental. Entretanto, o aumento 
acelerado do crescimento populacional no planeta, que hoje ultrapassa os 7 bilhões de 
habitantes, motivou também a demanda por alimentos em proporções ainda maiores, 
fortalecendo a preocupação com a questão da alimentação no futuro, forçando com 
isso o tripé da sustentabilidade.

Considerando o elevado número de indicadores de desenvolvimento sustentável que 
norteiam as informações relativas aos fatores sociais, econômicos e ambientais, a pes-
quisa ocupou-se em analisar apenas três indicadores que tivessem ligação com cada 
um dos fatores da sustentabilidade. Os indicadores de desenvolvimento sustentável 
utilizados na pesquisa foram escolhidos entre os disponibilizados pelo SIDRA/IBGE1 
(2016), que abrangessem a todos os estados brasileiros. A análise teve como núcleo 
central a avaliação da evolução comportamental dos dados ligados à sustentabilidade 
nos estados brasileiros em dois anos distintos, 2000 e 2010. O arcabouço teórico foi 
desenvolvido dentro da perspectiva agropecuária pelo fato deste seguimento possuir 
uma relação altamente objetiva e ativa na temática da sustentabilidade. Desta forma, a 
pesquisa objetivou avaliar em termos comparativos os dados apresentados pelo IBGE/
SIDRA (2016) para indicadores de sustentabilidade, quais estados mais se destacaram 
nesse quesito.

Material e métodos

O presente trabalho serviu-se de informações hospedadas nos bancos de dados do 
SIDRA/IBGE (2016), IPEA, EMBRAPA (RODRIGUES, 2008), MAPA (2017), CGEE 
(2017)2; além de pesquisas bibliográficas direcionadas ao tema (ODUM, 1996; GIRAR-
DIN, BOCKSTALLER, WER, 1999; RODRIGUES & CAMPANHOLA, 2003).

Com relação a análise da sustentabilidade, objetivo núcleo do estudo, é extrair e ana-
lisar os dados hospedados no Sistema IBGE de Recuperação Automática - SIDRA 
(BRASIL, 2016), os quais se encontram organizados em dimensões, temas, indica-
dores e Tabelas, disponíveis quase sempre em níveis - Brasil, Grandes Regiões e/ou 
Unidades da Federação. Desta forma, a pesquisa utilizou os dados do Sistema IBGE 
de Recuperação Automática – SIDRA (2016), mais especificamente os dados relati-
vos aos Índices de Desenvolvimento Humano (IDH), Produto Interno Bruto (PIB) e na 
dimensão ambiental o indicador - nº de queimadas. A escolha dos indicadores teve 

1  Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA.

2  Instituto de Pesquisa econômica Aplicada – IPEA; Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA; 
Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento; Centro de Gestão e Estudos Estratégicos – CGEE;
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como premissa o alcance de todos os estados brasileiros, bem como sua importância 
ao tema, o que não foi possível atingir com outros indicadores. Essas informações ser-
viram de subsídio para analisar aspectos referentes à sustentabilidade em dois anos 
– 2000 e 2010 – considerando a influência dos indicadores de sustentabilidade selecio-
nados na pesquisa para cada estado brasileiro. Concernente à validação dos dados, a 
pesquisa utilizou o coeficiente de correlação de Pearson para avaliar a correlação das 
variáveis apresentadas na pesquisa, a fim de medir o grau de correlação das variáveis 
social, econômica e ambiental nos anos de 2000 e 2010.

Os dados foram analisados através de planilha eletrônica Microsoft Excel®, sendo 
possível através da extração das informações de cada indicador, avaliar a correlação 
dos dados estatisticamente, bem como construir um ranqueamento/classificação por 
score previamente definido entre os estados para os dois anos 2000 e 2010.

A memória de cálculo do coeficiente de correlação é apresentada da seguinte forma:

onde:

, são os valores medidos de ambas as variáveis. Temos 

que:  e  são as médias aritméticas de ambas as variáveis.

A análise correlacional indica a relação entre 2 variáveis lineares e os valores sempre 
serão entre +1 e -1. O sinal indica a direção, se a correlação é positiva ou negativa, e 
o tamanho da variável indica a força da correlação.

Resultados e Discussão

Inicialmente a pesquisa realizou um teste de correlação dos dados levantados na Ta-
bela 01, objetivando verificar o grau de correlação dos indicadores para os anos apre-
sentados no conjunto dos Estados/UF. Constatou-se que, ao comparar as variáveis 
apresentadas na coluna “ambiental 2000” (dimensão) com a coluna “ambiental 2010”, 
houve uma forte correlação positiva desse indicador em 0,9502, o que significa em 
termos estatísticos que os dados possuem uma forte relação entre si, com crescimento 



Tema Gerador 8

Agroecologia e resiliência 
socioecológica às mudanças 
climáticas e outros estresses

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – Anais do VI CLAA, X CBA e V SEMDF – Vol. 13, N° 1, Jul. 2018.

na mesma direção. No mesmo sentido, as variáveis – econômico e social – foram com-
paradas e apresentaram índices 0,9989 e 0,9789 respectivamente, acompanhando a 
mesma constatação verificada na dimensão ambiental entre os anos pesquisados.

Tabela 1 – Correlação dos dados referente às dimensões 
de sustentabilidade nos anos 2000 e 2010;

A análise orientou-se pela ordem do indicador ambiental, econômico e social para 
ordenamento das Unidades Federativas sob o aspecto da sustentabilidade por consi-
dera-lo a base pela qual o homem se estrutura inicialmente (VAN BELLEN, 2005). Os 
dados selecionados dos indicadores tem o objetivo de responder a seguinte pergunta 
da pesquisa: Qual o estado brasileiro melhor ranqueado, considerando o indicador 
ambiental – “número de queimadas” como referencial para a classificação sob a pers-
pectiva da sustentabilidade?
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Tabela 2 – Ranqueamento dos estados brasileiros em 2000 e 
2010 considerando a ordem dos indicadores de desenvolvimento 

de sustentabilidade em ambiental, econômico e social.

Com relação ao indicador de sustentabilidade ambiental, o ranqueamento apresentou 
o estado de Sergipe em primeiro lugar com apenas 18 focos de calor constatados e 
uma média nacional de 3.761 no número de queimadas no período de 2000, conforme 
Tabela 02. Coincidentemente em 2010 um novo estudo posicionou Sergipe novamente 
em primeiro lugar com apenas 143 focos relatados para uma média nacional de 9.232 
casos naquele ano. Foi possível ainda, observar um significativo crescimento desse 
indicador de 2000 para 2010 de 694,44% para esse estado/UF, enquanto a média ge-
ral alcançou um percentual de 278,94%. Nesse mesmo quesito é importante destacar 
ainda o estado do Paraná que apresentou uma variação significativa na redução dos 
focos de calor em – 25,34%, o “único” caso com redução do indicador.

Considerando que a dimensão ambiental é o descritor principal de classificação do ran-
queamento, este classificou Sergipe em primeiro lugar com um PIB de R$ 6.539.803,00 
em 2000 e de R$ 23.932.155,00 em 2010 para a dimensão econômica. A média na-
cional identificada em valores para 2000 foi de R$ 43.684.518,48 e para 2010 de R$ 
139.632.773,11, com um crescimento acentuado no PIB de 265,95% de um período 
para o outro, enquanto a média dos estados registrou uma variação de 256,55%. Os 
estados que mais se destacaram positivamente em termos de crescimento do PIB fo-
ram Tocantins (370%), Pará (309%) e Mato Grosso (301%).
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Relativo ao indicador social é importante esclarecer que este considera a variação 
entre 0 a 1, sendo que quanto mais próximos de 1 melhor, e o contrário, pior. De acor-
do com a faixa de classificação para o indicador, Sergipe apresentou um resultado 
considerado baixo 0,518 (entre 0,500 e 0,599 - BRASIL, 2016) em 2000; entretanto no 
conjunto de indicadores esse estado foi posicionado em primeiro lugar com IDHM de 
0,518 em 2000 e de 0,665 (médio: 0,600 a 0,699) em 2010, representando uma evolu-
ção positiva de 28,49% em relação ao ano 2000. A média nacional registrada do IDH 
foi de 0,576 para 2000 e 0,705 em 2010; a evolução da média nacional do indicador em 
termos percentuais foi de 23,08%. Em relação aos demais estados/UF, considerando 
apenas a classificação desse indicador, Sergipe ficou em 9º lugar, com um aumento 
no índice de 28,38% de 2000 para 2010. Os três melhores ranqueados nesse indicador 
para o período apresentado foram: Distrito Federal, São Paulo e Santa Catarina.

Conclusões

A presente pesquisa pôde avaliar os dados dos principais indicadores de sustentabili-
dade apresentados em 2016 pela SIDRA, e que compõe os fatores de sustentabilida-
de. E por meio desses indicadores foi possível observar tendências dessas variáveis 
que impactam diretamente no desenvolvimento sustentável dos estados brasileiros, 
como é o caso do número crescente de queimadas. Desta forma, é possível confir-
mar a validade dos dados apresentados, bem como oferecer uma análise distinta dos 
dados apresentados sob a ótica da sustentabilidade em um dado momento no tempo, 
servindo como base para estudos das fragilidades e potencialidades para trabalhos em 
agroecologia.
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